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"Sem avanço não faremos acordo 
final, e eles deverão entender que será 
o confronto. Nós queremos negociar 
honestamente e de boa fé, mas é preci-
so que haja concessões das duas par-
tes", afirmou ontem o ministro Bres-
ser Pereira sobre o futuro das negocia-
ções entre o governo brasileiro e os 
bancos credores, depois de encontrar-
se com o presidente do PMDB, Ulys-
s e s Guimarães. 

Bresser reconheceu — para os 
peemedebistas e para os jornalistas —
que houve uma "suspensão temporá-
ria da moratória por três meses", con-
dicionada a um acordo sobre o refinan-
ciamento dos juros que vencem a par-
tir de primeiro de janeiro. "Caso não 
tenhamos fechado esse acordo até ja-
neiro, volta a moratória." 

O ministro defendeu a realização 
do acordo com o FMI previsto no en-
tendimento preliminar com os bancos, 
fechado na semana passada. "E neces-
sário nos acertamos com o FMI, para  

haver a reintegração do Brasil ao siste-
ma financeiro internacional." Mas vol-
tou a esclarecer que o governo brasilei-
ro só concorda com a ida ao FMI se os 
desembolsos dos novos empréstimos 
dos bancos forem desvinculados do 
eventual "atingimento" das metas es-
tabelecidas no acordo com o Fundo. 
"Isso nós já conseguimos, por isso di-
go que o acordo foi uma vitória." 

Os avanços que o ministro da Fa-
zenda quer obter dos bancos credores 
são basicamente condições melhores 
de que as conseguidas pelo México e 
pela Argentina, em seus últimos en-
tendianentos, que foram monitorados 
pelo FMI. "Não queremos tomar uma 
posição unilateral, tentaremos de toda 
forma evitar isso. Mas está claro para 
os credores, eu espero, que só teremos 
negociações com avanços." 

Além da desvinculação do FMI, o 
ministro espera fixar um teto para os 
juros, fazer um acordo por três anos, e 
receber apoio para a conversão volun-
tária de parte da dívida em títulos de 
prazo maior — a chamada "securiti-
zação". 


